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us Antes de expor resumi- « .damente os principais pon-
", tos da Carta de Conjuntura 

2) do Conselho Regional 
--cie Economia - São Paulo, 

o professor Luciano Couti-
:- libo, presidente do Conse-

wiho, fez uma ressalva: 
z;MNão estamos fazendo um 
-niexercício de pessimismo, 

"-mas uma advertência sc-
., bre os riscos da manuten- 

ção da atual política econô- 
mica". 

A ressalva de Coutinho 
,,, era necessária. Os quatro 

artigos contidos na Carta 
divulgada na última sexta-

:jeira pelo Conselho, que re-
-. ) presenta um importante 
-.agrupamento de economis-

'tas da oposição, transmi- 
tem a impressão de que 

"'Continua tudo errrado na 
política econômica. 

A política monetária 
-restritiva, segundo Adroal- 

do Moura da Silva, que es-
, crave o artigo de capa da 

publicação, está unicamen-
.„1e aprofundando a recessão 
obsem nenhum benefício pa- 

ra • a redução da inflação. 
,. Para Moura da Silva, é in- 

viável perseguir a meta 
prometida ao Fundo Mone- 
tário Internacional, de uma 
expansão de apenas 50% na 

:

• 

base monetária. A saída se- 
ria desistir disso e repen-

n 1  fiar a política, monetária a 
-partir das atuais necessi-
gtdades e características da 

economia brasileira. 
-• A contração da base mo-
. netáría não terá nenhum 
sucesso, na opinião do eco-

Jjomista, numa economia, 
or4adexada como a brasilei-
;Et.. A insistência nessa 

p ~tico levaria a um "co- 
lapso financeiro", porque 

-ativos e passivos crescem 
na velocidade da inflação, 
enquanto a base encolhe 
erìl relação ao total dos va-

-, lores a serem'financiados. 
. 4 ” Moura da Silva propõe 
z:ifina expansão monetária 

Mais coerente com as ne-
,-;cessidades de indexação 
ordos valores financeiros e 
...Algumas medidas práti-
.•cas: o congelamento dos 

depósitos em moeda es-
,trangeira no Banco Cen- 

trai; a diminuição da liqui-
„4ez das cadernetas de pou-

pança, com o aumento do 
prazo de carência para três 
meses, o que seria com pen-

'sacio por uma rentabilidade 
'hiaior (juros de 8% ao 
ano); a proibição da emis-

"Ião de títulos com correção  
monetária de prazos infe-

-"trOres a 180 dias; e redução 
.:,dos depósitos compulsórios 
"dos bancos. 
— • Tão contundentes quan-
, to as críticas de Moura da' 

-.Silva à política monetária 
são as dos economistas 
Guilherme Leite Silva Dias 
e Antônio Carlos Kfouri Ai-
dar à política de crédito 
akrícola. A persistirem as 
atuais normas, segundo os 
dois economistas, haverá 
uma "queda brutal" na 
área plantada no próximo 

. ,8110. "E teremos em 1985 a 
pior safra dos últimos vinte 
anos", disse Aidar sexta - 

- feira. 
Ele ilustrou sua afirma-1 

: 'cão com' um exemplo: um 
oimédio produtor que obteve 
z-crédito de Cr$ 100 milhões 

devolverá ao banco, em 
:meados deste ano, Cr$ 215 
„milhões. Com  a inflação de 
F-200%, para plantar a mes-.. .„ma área no próximo ano 

precisará de pelo menos 
Cr$ 300 milhões-Mas terá 

preito a apenas Cr$ 180 mi-
. lhões de acordo com os li-
mites estabelecidos pelo 

:Banco Central. 
-11-"• No setor urbano da eco-
.-nomia, segundo outro arti-

-11 0 da Carta, as previsões 
-ato também desalentado-
"his. Antônio Kandir escre- 

ve que não está ocorrendo e 
.0nem ocorrerá nenhuma re-
:.•:scuperação de atividade In-
4.-dustrial, apesar do aumen- 

to das exportações. Ele 
‘0,eontesta dois argumentos 
:-que justificariam essa ten- 

ci -t,ência: o aumento de ren- 
-.da no setor rural e o au- 
-,:plento das exportações. O 

primeiro seria conseqüên- 
cia unicamente do cresci-

'''mento dos preços agríco-
^ las, o que significa que o 
-aumento da renda do setor 

furai-  se dá em prejuízo do 
setor urbano. O aumento 

"alas exportações, embora 
-real, seria compensado pe- 

'la queda de demanda do-
- méstica. 

Além disso, as políticas 
monetária e salarial restri- 
tivas cumprirão o papel de 

„impedir qualquer recupe-
-ração. 
I,- • Para completar a Car-
-ta, Luciano Coutinho lança 
dúvidas sobre a continuida-
de do processo de recupe-

„3Ação da economia mun-
dial. A alta dos juros teria 
tornado precária esta ex-
pectativa. Ninguém duvi- 
da, segundo o economista, 

::',que a "prime-rate" chega- 
rá a 13,5% até setembro, o 

'› que reduzirá a demanda de 
bens duráveis nos países 

o. desenvolvidos, com efeitos 
desfavoráveis para as ex- 

..portaÇões brasileiras. 
Em poucas palavras, 

"portanto, a Carta do Conse-
:lho Regional de Economia 
diz quo a política monetá-

-.8a está equivocada, a re-,-- „,cessão vai continuar, a pro-
dução agrícola será um de-
sastre e a inflação não vai 
cair. O leitor que a tudo is-
so somar o impasse político 
seguramente perde o sono. 
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